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Suponhamos dois c romossomas mui to lon­
gos. E ' evidente que , sendo assim, eles se po­
dem contactar em dois p o n t o s ; dá-se então 
um crossing-over duplo (fig. i , em baixo). 

Se houver t rês pontos de contacto, ha­
verá um crossing-over t r i p l o ; e tc . 

Consideremos agora dois genes mui to 
p róx imos . 

Se , num crossing-over, a fractura dos 
c romossomas se dá prec isamente no ponto 
em que estão aqueles genes , eles não se 
sepa ra rão indo associados pa ra o m e s m o 
polo. A este fenómeno de protecção dos 
genes situados nos chiasmata (pontos de 
contacto) contra o crossing-over, dá-se o 
nome de interferência. 

P a r a te rminar , res ta-nos p regunta r se a 
teoria de Morgan não será apenas u m jogo 
de espíri to, um tour-de-force da imag inação ; 
a respos ta a uma tal pregunta é-nos dada 
pelos trabalhos de Creighlon e Mc. Clintock. 

A teoria dos chiasmata, emitida por 
Janssens (belga), não é senão um antece­
dente da teoria dos crossingovers, emitida 
por Morgan . 

Janssens , observando meioses nas células 
do gafanhoto, notou que no núcleo havia 
uns filamentos que se ent recruzavam, e emi­
tiu então a hipótese de se da rem trocas 
ent re os mater ia is consti tuintes desses fila­
mentos : os c romossomas homólogos , empa­
re lhando e contactando-se, fracturar-se-iam 
pelo chiasma, como se vê na figura 2, em A. 

O r a isto não é fácil de consta tar . O s 
c romossomas , mor ío lógicamente idênticos, 
não o pe rmi tem. 

P o r é m , Greighton e Mc Clintock obser­
varam que uma certa raça de milho apre­
sentava um par de c romossomas em que 

u m deles diferia morfologicamente do seu 
homólogo, apresentando, numa das extremi­
dades uma di latação, e na outra uma espécie 
de cauda que era um pedaço doutro cromos­
soma que se soldava a este . A pare lha de 
cromossomas homólogos tinha então o as­
pecto represen tado na F ig . 2 em B . 

Fig. 2 

Notou mais que u m deles continha o 
gene A p rodutor de semente amilácea e o 
gene c, produtor de endospe rma inco lo r ; e 
que o seu homólogo continha os genes a e 
C, respect ivamente produtores de semente 
não amilácea e endosperma corado . 

Na reducção, estes c romossomas empa­
re lhavam e contactavam-se num ponto. Se 
não houvesse crossing-over, a di la tação e a 
cauda dever iam ficar per tencendo ao m e s m o 
cromossoma, e haveria só dois tipos de 
gâmetos (Ac e aC). 

Observou-se porém que o crossing-over 
t inha lugar, apa recendo um cromossoma 
com a dilatação e o outro com a cauda 
(Fig. 2, em baixo). 

Além disso, os gâmetos produzidos e ram 
do tipo Ac, aC (normais) e AC, ac (cros­
sing-over). O cruzamento daquela raça de 
milho, com um tipo dup lamente recess ivo, 
dava, por tan to , indivíduos normais e os 
indivíduos afectados pelo crossing-over. 

O crossing-over não é, pois, um simples 
tour-de force imaginativo, m a s sim um facto. 
S te rn , t raba lhando com a mosca do vinagre 
chegou t ambém a conclusões que não de ixam 
dúvidas sobre a verac idade da teoria de 
Morgan . 

R A M I R O D A F O N S E C A 


